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EFEITO DA LAMA

DIRETOR-PRESIDENTE DA

SAMARCO É AFASTADO
Afastamento foi a pedido de Ricardo Vescovi, diz empresa

FOTOS: ARQUIVO E EDSON CHAGAS

Tragédia em Mariana ocorreu em novembro; Vescovi

(acima) pediu afastamento para cuidar da defesa

O diretor-presidente
da mineradora Samar-
co, Ricardo Vescovi, foi
afastado do cargo con-
forme comunicado di-
vulgado pela empresa. A
decisão foi tomada on-
tem, pelo conselho de
administração da com-
panhia. O afastamento
foi a pedido, segundo o
comunicado.
Também foi afastadoo

diretor de Operações
Kleber Terra. Segundo o
comunicado, “após con-
cluídas as primeiras eta-
pas de atendimento
emergencial aoacidente,
os executivos acreditam
queo licenciamento tem-
porário é importante pa-
ra que possam se dedicar
às suas defesas”.
A Samarco é investi-

gada pela Polícia Fede-
ral, Polícia Civil, Minis-
tério Público Federal e
Ministério Público Esta-
dual. A empresa disse
aindaqueocargodeVes-
covi será assumido inte-
rinamente pelo atual di-
retor comercial, Rober-
to Lúcio de Carvalho.
Ele tem 57 anos, é for-

mado emMetalurgia pela
Universidade Federal de
Ouro Preto (Ufop) e pos-
sui mestrado em Tecnolo-
gia Mineral pela Universi-

dadeFederaldeMinasGe-
rais (UFMG).
De acordo com nota da

mineradora, ele entrouna
Samarco em setembro de
1985 comoengenheirode
processos, e esteve à fren-
te de funções estratégicas
dasoperaçõesnapelotiza-
ção na unidade de Ubu,
em Anchieta, no Espírito
Santo.Emagostode2000,

liderou a implementação
daáreacomercial, tornan-
do-se diretor comercial
em dezembro de 2001.
O cargo de Terra fica-

rá com o diretor de Pro-
jetos e Ecoeficiência,
Maury de Souza Junior,
que passa a acumular as
duas funções. Na quar-
ta-feira, dia 13, Vescovi,
Terra e outros seis pro-

Rio Doce, destruindo
flora e fauna.

INDICIAMENTO
À época a Polícia Fe-

deral informou que os
indiciamentos tinham

como base ponto da le-
gislação ambiental que
fala sobre “causarpolui-
ção de qualquer nature-
za em níveis tais que re-
sultem ou possam resul-
tar emdanosà saúdehu-
mana, ou que provo-
quem a mortandade de
animais ou a destruição
significativa da flora”.
Apenavaide seismeses

aumanodeprisãoemulta.
Emnota, também à época,
a Samarco disse que não
concordava com os indi-
ciamentos por não haver
conclusão sobre a perícia
da barragem que ruiu.
(AE)

Mais prazo paramineradora pagar R$ 2 bi
A Advocacia-Geral da

União (AGU), os governos
deMinaseEspíritoSantoea
Samarco fecharam na últi-
ma terça-feira acordo que
estende por mais 15 dias o
prazopara a empresadepo-
sitarR$2bilhõesdaaçãoju-
dicial de R$ 20 bilhões mo-

vida pela União e pelos dois
Estados contra a minerado-
raesuascontroladoras,Vale
e BHP Billiton. O valor será
usado para a implementa-
çãodoplano inicial de recu-
peração ambiental, depois
do rompimento da barra-
gememMariana.

De acordo com a deci-
são da 12ª Vara da Justiça
Federal em Belo Horizon-
te, o montante parcial de-
veria ser depositado na
terça-feira. A lama poluiu
o Rio Doce e parte do lito-
ral norte do Espírito San-
to, onde o rio deságua. A

Samarco, em nota, infor-
mou que, com seus acio-
nistas, trabalha “com as
autoridades federais e es-
taduaisemumacordovol-
tado para a continuidade
das ações para remediar
os impactos socioambien-
taisdecorrentesdorompi-

mento da Barragem de
Fundão”. Também na ter-
ça-feira, foram definidos
grupos de trabalho para a
atuação imediata.
Segundo o advoga-

do-geral da União, Luís
InácioAdams, quepartici-
poudereuniãocomrepre-
sentantesdosgovernoses-
taduais e das três empre-
sas, a opção por mais pra-

zo foi para decidir o que
exatamenteserá feitocom
os recursos. “O problema
nãoédepositarodinheiro.
É saber o que será feito e
como isso será financia-
do”, disse.
Aexpectativaédequeo

acordo e o plano para re-
cuperação sejam levado à
presidenteDilmaRousseff
até o fim destemês. (AE)

fissionais foram indi-
ciados pela Polícia Fe-
deral por crime ambien-
tal pelo rompimento da
barragem de Fundão,
em Mariana.
Dezessete pessoas

morreram na tragédia.
Duas ainda estão desa-
parecidas. A lama des-
truiu o distrito de Bento
Rodrigues e atingiu o

VÍTIMAS

17
mortos

Foi o total de óbitos cau-

sados pelo rompimento

da barragem. Duas pes-

soas estão desaparecidas.
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RIO DOCE SOBE MAIS DE
2 METROS EM COLATINA

RAQUEL LOPES
SAMIRA FERREIRA

AschuvasnoEspíritoSanto
e em Minas Gerais muda-
ramo cenário doRioDoce.
Em Colatina, no Noroeste,
em 24 horas o nível do rio
aumentou2,03metros. E a
tendência édequeaumen-
te ainda mais. Outro efeito
disso foi o aumento da tur-
bidez da água, devido a
chegada de mais lama das
barragens da Samarco, em
Mariana (MG).
Segundo o Serviço Geo-

lógicodoBrasil,entreas16h
horas de terça e as 18horas
deontem,oníveldorioche-
goua5,17metros,ultrapas-
sandoacotadeatençãode5
metros.Adeinundaçãoéde

RAQUEL LOPES

Nível do Rio Doce está elevado em Colatina por causa das chuvas que atingiram Minas Gerais e Espírito Santo nos últimos dias, segundo Serviço Geológico Nacional

Nível ultrapassou a cota de atenção, que é de cinco metros

6,20 metros. Desde as en-
chentesde2013orionãoal-
cança este nível.
No boletim de ontem, o

órgão informou que foram
registradas fortes chuvas na
BaciadoRioDoceentresex-
ta passada e segunda-feira.
Com isso, é esperado que o
nível continue subindo.
“Por enquanto não tem

nadadealarmanteenãohá
previsãodeinundação.Em
PonteNova(MG),ele jáes-
tabilizou”, afirma o espe-
cialista em saúde pública
da empresa de Saneamen-
to de Colatina, o Sanear,
João Virgílio.
É esperada ainda uma

elevaçãodaturbidezaolon-
godoRioDoceatéa foznos

próximosdias.EmColatina,
oníveldeturbidezpassoude
1200 para 2.500 NTU, mas
segundoJoãoVirgílio,acap-
tação só será interrompida
caso chegue a4500NTU.
Segundo o boletim da

Agência Estadual deRecur-
sosHídricos(AGERH),emi-

“Ainda é cedo para escolha dos gestores”
Na avaliação de José Ar-

mandodeFigueiredoCam-
pos, ex-presidente da
CST/ArcellorMittal, é cedo
para se indicar nomes para
a fundação que gerenciará
a recuperação do Rio Doce
edeMariana, atingidospe-
la lama da Samarco.
O nome dele foi indica-

do pelo governador Paulo

Hartung na reunião reali-
zada com a presidente Dil-
maeogovernodeMinasno
Palácio do Planalto, na úl-
tima segunda-feira, con-
forme divulgou ontem,
com exclusividade, a colu-
na Victor Hugo. “Foi uma
gentilezaeumvotodecon-
fiança”, disse Armando.
Eledestacaque,antesda

definição do novo gestor,
será preciso aguardar o
acordo entre as empresas e
o governo, a definição so-
bre o tipo de fundo e até o
projeto básico que trará as
linhas iniciais do trabalho
de recuperação a ser feito.
Enquanto isto, relata,

permanecerá no conselho
diretordoInstitutoTerra.“Lá

estoudesde2009,envolvido
em um trabalho de recupe-
ração doRioDoce e de nas-
centes.Evoucontinuardan-
do minha contribuição, in-
dependente de participação
na nova fundação”, desta-
cou. APresidência daRepú-
blica e o governo de Minas
informaram que ainda não
háuma indicaçãooficial.

ARQUIVO

Figueiredo foi indicado pelo governador Paulo Hartung

tidoontem,avazãodosrios
Jucu eSantaMaria aumen-
tou nos últimos 30 dias. No
Jucu,passoude11mil litros
por segundo para 31mil li-
trosporsegundo.JáoSanta
Maria passoude4mil litros
por segundo para nove mil
litros por segundo.

Valadaresemalertapelascheias

À jbf`n hV �`V ½Vjf
KnYléY hf`EVI n j`hnhf
hf ¸VHfMWnhVM �nZnhnMfL
$¤¸" fY nZfMKn hfLhf n
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ef`KIMn hn j`hnhf ef> MVò
hnM jnMMVL hf LVY jVY
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nlM`dVL OnMn enYíZ`nL NIf
eVMfY VlM`dnhnL n hf`EnM
LInL jnLnL f WãV K`HfMfY
OnMn VWhf `Mï

Em Baixo Guandu, rio
invade quintais de casas

A cidade de Baixo Guan-
du,NoroestedoEstado,está
emalertaporcausadacheia
do Rio Doce. Ontem, o rio
invadiu o quintal das casas
dos moradores no bairro
Mauá, segundo o prefeito
da cidade, Neto Barros. A
água ainda não chegou a
atingir as casas,mas segun-
doaDefesaCivil,avazãodo
rionacidadepassoude500
m3para 2.600m3.
Segundo Barros, o ní-

vel subiu rapidamente. “A
cidade está em alerta, a

Defesa Civil está a todo
momento monitorando o
nível do rio”, afirma.
ORioDoceeraorespon-

sável por abastecer a cida-
de,masaprefeituradeBai-
xo Guandu suspendeu a
captação da água desde
novembro de 2015, por
causa da chegada da lama
de rejeitos da barragemda
Samarco que se rompeu
emMariana (MG). Agora,
a prefeitura utiliza a água
do Rio Guandu para abas-
tecer a população.
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